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A derrota dos candidatos do 
PRN ou apoiados pelo governo 
federal nos principais Estados 
poderá complicar a execução da 
política .econômica. No mínimo, 
representam um obstáculo adi-
cional na fase mais crítica da re-
cessão. Há algumas razões para 
isso: 

os resultados antecipam o 
processo sucessório presiden-
cial; 

no auge das dificuldades, é 
maior a necessidade de apoio à 
política econômica; 

o PMDB — vitorioso em 
São Paulo e Paraná — nunca foi 
um partido comprometido com 
a abertura da economia; bem ao 
contrário, sempre a combateu, e 
este é um elemento central da es-
tratégia Collor. 

A recessão deverá ser mais 
forte em 91. O próprio governo 
já admite isso, prevendo que o 
crescimento do PIB será nulo. 
Mas por que será pior, se o PIB 
deverá diminuir de 3% a 4% es-
te ano? Será pior porque apesar 
da crise, no' último bimestre ,do 
ano há sempre mais recursos na 
economia, originários do 13 9  sa-
lário, gratificações e até do 
maior consumo de poupança 
por ocasião do Natal. O tama-
nho do abacaxi deverá, portan-
to, ser melhor conhecido em ja-
neiro. Num ano de crescimento 
zero, a renda per capita ( a mé-
dia por habitante) cai cerca de 
2%, que é o equivalente à taxa 
de crescimento populacional. 
Mas como 5% a 6% já estarão .  
perdidos em 90 (os 3 a 4% da 
recessão mais os 2% do avanço 
da população), serão 7% a 8% ,‘"  

 (,)no biênio 90/91. Com  a percep-. 
de grandes dificuldades, se °1, 

:.›..rá a hora de os candidatos à Pre-. 
wsidência semearem no campo ,1--"á: 

oposicionista. Mais tarde, cora 
o possível recuo da inflação, se-, rr • rá o momento da recuperaçãh ;:„:"s4 

":!'do prestígio oficial — daí a pre ,-  
mência de agir quando maior; 
for o descontentamento com o  
governo. Afinal, adiar uma níti- 
da linha oposicionista para de-
pois poderia custar um espaço„ 
valioso. 

O PMDB indicou Dilson 
naro para a Fazenda e a partir.' 
daquela época iniciou-se uma.: 
política de desprezo pelo ajustè, 
externo, indispensável à integra-._ 
ção na economia mundial. A, 
persistir na posição histórica, o 
PMDB de hoje poderá preten-
der exatamente que ó Brasil dè 
Collor insista na forma de tratar' 
a dívida externa. Já se viu que 
essa é a parte fraca da estratégia' 
oficial — haja vista o repúdio 
internacional às teses brasilei-
rás,, dificultando nossa integra-. 
ção com os países desenvolvi-, 
dos, nos quais há uma sólida li-, 
gação entre interesses dos ban., 
cos e interesses dos investidores,;_ 
do que o Japão é o melhor 
exemplo. - 

Para a União, há porém um 
trunfo: as dívidas dos Estados 'e 
municípios — aos quais são reg 
passados recursos de imposto 
O não pagamento de dívidas eX-' 
ternas pode permitir ao T6ourd 
Nacional reter os recursos fis,' 
cais devidos (as chamadas trans 
ferências). Alguns Estados de-
pendem crucialmente dessa 
transferências, especialmente no. 
Norte e Nordeste. 


